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INTRODUÇÃO

A espécie humana, classificada como onívora, possui a capacidade de metabolizar diferentes tipos de
alimentos, como carnes de outros animais e vegetais. Contudo, a alimentação não diz respeito somente à
obtenção de nutrientes para formação estrutural do corpo, mas tem relação direta com aspectos culturais,
sociais, religiosos e afetivos (Carneiro, 2005). A relação das pessoas com comidas e bebidas possui a
capacidade de moldar hábitos, fazendo com que as escolhas alimentares englobem não somente as
decisões conscientes, mas também as automáticas, habituais e subconscientes (Furst, 1996). Desse modo,
entende-se que o ato de comer transcende o valor nutritivo do alimento e suas características sensoriais
(Dallerra, 1997).

A crescente busca pelo bem estar social, físico e emocional (nos âmbitos de saúde e fitness) tem
influenciado o aparecimento de diversas “Dietas da Moda”, que hora condenam alimentos, hora os
consideram benéficos (Carvalho, 2011). Tais dietas podem possuir caráter restritivo (por excluírem um ou
mais alimentos e até grupos inteiros) e impactam no comer natural da espécie humana. Sabe-se que a
relação dos indivíduos com a sua imagem corporal sofre grande influência da mídia atualmente, com a
perpetuação de padrões de beleza rígidos e potencialmente motivadores de comportamentos pouco
saudáveis (Lira et al., 2017; Powell et al., 2018). Assim, a prática de dietas está frequentemente associada
ao alcance de um padrão corporal considerado ideal na cultura ocidental, já que a cultura é um componente
importante para a relação do indivíduo com a sua imagem corporal (Basaguren e Guimón, 1997). Neste
contexto, entende-se que as dietas restritivas podem exercer influência sobre as escolhas alimentares e,
mais especificamente, no desenvolvimento do que se entende por “comer transtornado”, que é considerado
um fenômeno pluridimensional resultante da interação entre aspectos individuais, familiares e
socioculturais (Souto, 2002).

A expressão “food craving”, ou desejos intensos por comida, se refere a um desejo intenso ou a uma
urgência para comer determinada comida e é uma experiência que atua como motivadora do
comportamento alimentar (Tiffany e Gray, 2012; Sun e Cober, 2020). Pode acontecer em decorrência a um
estímulo biológico, a sensações prazerosas que acompanham o ato de comer, além de certas condições
emocionais, como ansiedade, depressão, estresse e raiva (Cepeda-Benito, 2003; Rodriguez e Molerio,
2014). Tal comportamento não significa, necessariamente, um comer transtornado, mas quando os
episódios passam a ser frequentes, podem ser prejudiciais à saúde. Tendo em vista uma melhor
compreensão do âmbito da nutrição comportamental, os Food-Cravings Questionnaires (FCQs),
desenvolvidos por Cepeda-Benito et al (2000), foram construídos para avaliar desejos intensos por
diferentes tipos de alimentos, sem restringi-los a grupos específicos. O objetivo deste estudo foi avaliar a
relação entre prática de dietas e desejos intensos por comida em adultos, de modo a compreender uma
possível associação entre práticas alimentares e este fenômeno.
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METODOLOGIA

Esta pesquisa, transversal, com análise quantitativa de dados, foi realizada de forma online por meio
de um questionário aplicado via Google Forms. Foram recrutados para a pesquisa indivíduos adultos, de
ambos os sexos. A primeira parte do questionário coletou dados gerais dos respondentes, como: gênero,
idade, escolaridade e perfil socioeconômico. Além disso, esta primeira parte buscou levantar dados acerca
da prática de dietas, tipo de dietas (restritiva e não-restritiva) e percepção de estar ou não acima do peso.
Na segunda parte foram aplicados os Questionários de Desejos Intensos por Comida - Estado ou Traço
(QDIC-E e QDIC-T), na versão em português, adaptada e validada por Ulian et al (2015). O QDIC-E foi
desenvolvido para acessar aspectos dos desejos intensos por comida ao longo do tempo e em diversas
situações, considerando-os como um comportamento usual do respondente. Seus resultados se referem a
um comer mais exagerado, enquanto o QDIC-T diz respeito a uma maior privação alimentar, a experiências
negativas relacionadas ao comer e a uma maior susceptibilidade a gatilhos que levam ao comer
(Cepeda-Benito, 2000). Os totais de ambos os instrumentos para as subescalas completas e suas
dimensões podem ser calculados somando os escores correspondentes de cada afirmação (Cepeda-Benito,
2000). Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Institucional (#4.748.055) e todos os
participantes forneceram consentimento livre e informado. Os dados provenientes da pesquisa foram
analisados por meio do software JASP (versão 0.14.1), com utilização de testes estatísticos de acordo com
os objetivos do estudo. O valor de p<0,005 foi adotado para a interpretação dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram desta pesquisa 92 indivíduos adultos, de ambos os sexos. A partir dos dados obtidos, foi
possível observar que a maioria dos participantes foi do sexo feminino (N=58). A média de idade da amostra
total foi de 36,1 ± 16,5 anos, e os participantes tiveram Índice de Massa Corporal médio de 25,4 ± 4.9 kg/m2.
Pode-se observar que grande parte da amostra já fez dieta no passado (N=51) ou faz dietas para emagrecer
atualmente (N=24).

Ao comparar os resultados nos escores de desejos intensos por comidas entre os participantes que a)
já fizeram dieta no passado, os que b) fazem dieta atualmente e os que c) nunca fizeram dieta, os
resultados da análise de variância one-way-ANOVA e o teste post hoc de Bonferroni mostraram valores mais
elevados nos escores estado (QDIC-E) nas pessoas que fazem dieta atualmente, em comparação com os
que fizeram dieta no passado, mas não fazem atualmente (47,5 ± 8,8 vs 39,1 ± 10,4; p= 0,002), indicando
um maior estado de desejos intensos por comida naquele grupo. O escore de traço (QDIC-T) não
apresentou diferença entre os grupos. Vale ressaltar que não foram encontradas diferenças nos escores de
QDIC-E e QDIC-T entre o grupo de pessoas que indicou realizar dietas do tipo restritivas (restrição de
alimentos específicos ou grupos alimentares)  e o grupo que não fez essa indicação.

Desejos intensos por comida são bem frequentes em populações, podendo ocorrer mesmo na
ausência de fome e influenciando escolhas alimentares (Preedy, 2011). Os resultados do estudo corroboram
com a sugestão de que episódios de desejos intensos por comida são mais frequentes e significativos em
indivíduos que realizam dietas atualmente, mesmo quando estas não são restritivas. Frustrações
alimentares e novas tentativas de emagrecimento estão diretamente relacionadas com dietas fracassadas
(Meule, 2012), sendo assim, devido a frequentes períodos de privação e vontade, os alimentos mais
palatáveis e densamente calóricos acabam sendo os escolhidos em um episódio de desejo intenso,
aumentando as chances de desordens alimentares e desregulações metabólicas (Buscemi et al., 2017).
Existe uma alta correlação entre desejos intensos por comida e alto IMC, circunferência de cintura e menor
qualidade de dieta (Kim, 2016), sendo que já foi demonstrado que a motivação para ingestão de alimentos
ricos em gordura está relacionada ao IMC, bem como uma maior motivação para ingestão de alimentos
doces e gordurosos foi predita por sintomas de compulsão alimentar (Carvalho-Ferreira et al., 2019).

Na investigação das diferenças entre os sexos, foi possível verificar que houve uma diferença nos
escores de QDIC-E, sendo que os homens apresentaram valores mais elevados (44,3 ± 8,4 vs 40,8 ± 10,8;
p<0,005). Este resultado apresentou-se diferente do esperado e dos registrados em outros trabalhos. De
acordo com Cleobury e Tapper (2014) e Preedy et al. (2011), existe uma tendência de indivíduos do sexo
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feminino atingirem scores mais altos, quando comparados a indivíduos do sexo masculino, em questionários
relacionados a comportamentos alimentares. Em concordância, Carvalho-Ferreira et al (2019) mostraram
uma preferência mais elevada para alimentos doces e gordurosos em mulheres quando comparados aos
homens. Por outro lado, nenhuma diferença entre os sexos foi encontrada nas classificações hedônicas de
alimentos mais e menos palatáveis após o consumo de alimentos percebidos como mais e menos saudáveis
(Carvalho-Ferreira et al, 2020). Vale ressaltar que estudos recentes apontam para uma frequência elevada
de comer transtornado na população masculina, inclusive com uma apresentação severa. Entre outros
fatores, isso pode estar relacionado à pouca representatividade de homens nas pesquisas que investigam
transtornos alimentares, fenômeno que pode impactar a prática clínica uma vez que pode haver uma
estigmatização dos indivíduos do sexo masculino, o que precisa urgentemente ser reconstruído para
favorecer um tratamento mais adequado neste contexto (Murray et al, 2019; Gorrell e Murray, 2019). Futuros
estudos se fazem necessários para explorar os diferentes resultados entre os sexos.

Também foi possível observar que os desejos intensos por comida foram mais elevados nos
participantes que tinham a percepção de estar acima do peso, em comparação com os que não tinham essa
percepção (169,6 ± 43,6 vs 148,9 ± 38,5; p=0,002). Considerando que a autopercepção sobre imagem
corporal possui um importante papel na administração e manutenção de um peso saudável, identificar quais
fatores estão associados à distorção da imagem corporal podem ajudar na promoção de informações de
qualidade para uma vida mais interessante.

Por fim, foi possível verificar uma correlação negativa entre a Idade e Desejos Intensos por Comida
nas três dimensões analisadas: total, traço e estado, como pode ser visto na Tabela 1. Ou seja, indivíduos
mais jovens são os que apresentaram maiores escores no questionário. Similarmente, o estudo de Drapeau
et al. (2003), mostrou que indivíduos mais velhos possuem maior controle e menor desinibição em seus
comportamentos alimentares, assim como Abdella et al (2019) mostrou uma relação inversa entre idade e
compulsão alimentar, sendo que esse efeito foi mais elevado nas mulheres.

Esse foi o primeiro estudo avaliando as relações entre práticas de dietas e desejos intensos por
comida utilizando os Food-Cravings Questionnaires (FCQs). Este estudo apresenta algumas limitações que
devem ser mencionadas, como baixo número amostral e uma maior participação de indivíduos de um nível
socioeconômico mais elevado (em decorrência da forma de aplicação online, realizada pela necessidade de
distanciamento social imposta pela disseminação da COVID-19). No entanto, o estudo mostrou dados
relevantes, permitindo um maior entendimento sobre as relações entre os desejos intensos por comida e
prática de dietas, levando em consideração o sexo, idade e percepção de sobrepeso dos participantes,
tema que vem sendo amplamente discutido.

CONCLUSÕES

O desejo intenso por comida é um fenômeno que vem sendo estudado atualmente, por apresentar
grande relevância para as dificuldades relacionadas à manutenção de hábitos de vida saudáveis da
população. A literatura aponta para uma maior apresentação de desejos intensos por comida em pessoas
que praticam dietas restritivas, sugerindo que esta prática possa estar associada a desfechos negativos de
saúde, incluindo dificuldades de emagrecimento e manutenção do peso corporal, bem como a questões
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emocionais. Corroborando com esses dados, os resultados deste estudo apontaram para um maior estado
de desejos intensos por comida em pessoas que praticam dietas, em comparação com aquelas que já
praticaram no passado, mas não mais atualmente. Interessantemente, a indicação de que essa dieta seria
do tipo restritiva não se mostrou relacionada com uma magnitude mais elevada de food-cravings. Mais
estudos são necessários para melhor elucidar esses apontamentos. A idade mostrou-se inversamente
associada a maiores escores de desejos intensos por comida. Além disso, uma diferença de sexos foi
encontrada, com os homens apresentando maiores valores no QDIC-E, dado que sugere uma necessidade
de maior atenção à ocorrência do comer transtornado nesta população que, frequentemente, não tem muita
representatividade nas pesquisas sobre o tema.
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